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Nova Iorque — Fontes finan-
ceiras desta cidade disseram que 
a decisão dos Estados Unidos de 
rebaixar parte da dívida externa 
do Brasil e Argentina à categoria 
de empréstimos perdidos não 
afetará a negociação com estes 
países sobre a redução dos débi-
tos, que poderá começar nas pró-
ximas semanas. 

O rebaixamento, decidido 
quarta-feira pelo Comitê Intera-
gência de Análise de Exposição 
por Países (Icerc) do Congresso 
dos Estados Unidos, contrastou 
com os anúncios anteriores do 
governo Bush de que iria conce-
der ajuda e apoio aos países lati-
nó-americanos que vêm promo-
vendo reformas econômicas, ca-
sos de Brasil e Argentina. 

Os mercados financeiros rea-
giram com calma à notícia, sem 
afetar a cotação dos títulos da 
dívida externa brasileira ou ar-
gentina no mercado secundário.' 
Os certificados da dívida brasi-
leira chegaram mesmo a aumen-
tar (ontem) em um centavo de 

- dólar, vendidos a 24 centavos 
'por cada dólar do seu valor de 
face. 

O Comitê Interagências, que 
se reúne a cada quatro meses,  

dispôs que os bancos credores re-
tirem de seus livros contábeis 
qualquer confiança no pagamen-
to de pelo menos 20 por cento da 
dívida de Brasília e de mais 20 
por cento da de Buenos Aires (a 
Argentina já tinha 40 por cento 
de sua dívida rebaixada 'à cate-
goria de incobrável). 

O Icerc é integrado por espe-
cialistas em bancos e crédito do 
Federal Reserve (Banco Central 
dos Estados Unidos), dos órgãos 
controladores de moeda e da 
corporação federal dos Estados 
Unidos para segurança de depó-
sitos bancários, entre outros peri-
tos. 

Banqueiros de duas das mais 
importantes instituições finan-
ceiras norte-americanas • foram 
consultados pela agência UPI e 
disseram que, a princípio, a deci-
são do comitê não afetará seus 
balanços, uma vez que já haviam 
constituído reservas suficientes. 

A dívida externa brasileira to-
taliza cerca'de 113 bilhões de dó-
lares e tem atrasos de um ano' 
que chegam a 6 bilhões de dóla-
res. A da Argentina totaliza 62 
bilhões de dólares e os atrasos, 
superando dois anos, chegam a':5 
bilhões de dólares. 

No caso do Brasil, o banco 
maís afetado pela ordem do Co-
mitê Interagências será o Citi- 

bank: Terá de tirar de seus livros 
contábeis 20 por cento dos 3,387 
bilhões de dólares que os brasi-
leiros lhe devem. Em seguida 
vem o Chase Manhattan, com 
1.577 bilhão de dólares, o Manu-
factures Hanover com 1,304 bi-
lhão de dólares e o Chemical 
Bank com 1,096 bilhão. 

No caso argentino, o principal 
credor é o Manufactures Hano-
ver, com 630 milhões de dólares, 
seguido do Citibank com 564 mi-
lhões de dólares, o Chase Ma-
nhattan com 446 milhões de dó 
lares e o J.P. Morgan com 260 
milhões de dólares. 

No caso da. Argentina, as cifras 
podem variar se forem concreti-
zadas as operações de privatiza-
ção das Aerolíneas Argentinas e 
da Companhia Estatal Telefôni-
ca, que incluem planos para 
aquisição de certificados da dí-
vida no mercado secundário com 
razoável desconto. 

Convém lembrar que o fato de 
os bancos passarem uma parte da 
dívida à categoria de perdidas \. 
não significa que o débito desa-
parece. Ele permanece no passi-
vo e segue acumulando juros vir-
tualmente exponenciais, uma vez 
que incidem não só sobre o prin-
cipal mas também sobre os servi-
ços já em atraso. 


